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APRESENTAÇÃO

O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 
pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 2, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/



ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 
diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: O presente trabalho trata do ensino 
de Proporção apresentando uma proposta de 
atividade desenvolvida no contexto da pesca 
artesanal realizada por embarcações de 
pequeno porte no município de Vigia de Nazaré 
– PA. A elaboração da atividade está embasada 
na perspectiva da Modelagem Matemática 
Sociocrítica de Barbosa (2001) e toma como 
parâmetro, a divisão em partes que é comumente 
utilizada na divisão dos lucros de uma viagem de 
pesca, entre os donos das embarcações e as 
suas respectivas tripulações. A referida proposta 

didática é direcionada para os alunos do 1º 
ano do ensino médio e leva em consideração 
a relevância do ensino de Proporções indicada 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e 
na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A 
atividade proposta, tem a intenção de contribuir 
com a inserção de atividades de Modelagem 
Matemática no ensino de Matemática que 
possibilitem abordar conhecimentos matemáticos 
a partir de aspectos da realidade do aluno e que 
possam favorecer o desenvolvimento de sua 
percepção sociocultural e de sua criticidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática, 
Modelagem Matemática Crítica, Proporção, 
Pesca Artesanal. 

THE DIVISION IN PARTIES USED IN 
ARTISANAL FISHING: A PROPOSAL OF 
ACTIVITY BASED ON SOCIOCRITICAL 

MATHEMATICAL MODELING
ABSTRACT: The present work deals with the 
teaching of Proportion presenting an activity 
proposal developed in the context of artisanal 
fishing carried out by small boats in the municipality 
of Vigia de Nazaré - PA. The elaboration of 
the activity is based on the perspective of the 
Sociocritic Mathematical Modeling of Barbosa 
(2001) and takes as a parameter, the division into 
parts that is commonly used in the division of the 
profits of a fishing trip, between the owners of the 
vessels and their respective crews. . This didactic 
proposal is aimed at students in the 1st year of 
high school and takes into account the relevance 
of teaching Proportions indicated in the National 
Curriculum Parameters (PCN) and in the National 
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Common Curricular Base (BNCC). The proposed activity is intended to contribute to 
the insertion of Mathematical Modeling activities in the teaching of Mathematics that 
make it possible to approach mathematical knowledge from aspects of the student’s 
reality and that may favor the development of their sociocultural perception and their 
criticality. 
KEYWORDS: Mathematics Education, Critical Mathematical Modeling, Proportion, 
Artisanal Fishing.

1 | 	INTRODUÇÃO
Diversas pesquisas em educação matemática, buscam desenvolver práticas 

pedagógicas caracterizadas pela participação efetiva do aluno na construção do 
conhecimento. Nesse sentido, a Modelagem Matemática enquanto metodologia de 
ensino, diferencia-se significativamente da metodologia tradicional, pois promove 
em sala de aula um ambiente favorável para desenvolver a aprendizagem de forma 
autônoma e participativa.

Contrapondo-se a metodologia clássica, o emprego de metodologias ativas 
em que o aluno deixa de ser um agente passivo e torna-se corresponsável pelo 
seu aprendizado, tem sinalizado bons resultados relacionados a aprendizagem e ao 
desenvolvimento cognitivo dos alunos, já que estes assumem durante as aulas, uma 
postura mais atuante na construção do saber. Desse modo, acreditamos que tais 
metodologias revelam-se mais adequadas a realidade educacional da atualidade.

Nesse contexto, adotamos neste artigo Modelagem Matemática como 
metodologia de ensino, desenvolvendo nossa proposta de atividade de acordo 
com perspectiva de Barbosa (2003, p.69) que à concebe como “Um ambiente 
de aprendizagem em que os alunos são convidados a investigar, por meio da 
Matemática, situações com referência na realidade” e da mesma forma, admitimos 
a modelagem matemática na perspectiva de Burak (1992, p.62) cuja Modelagem 
Matemática “Constitui-se em um conjunto de procedimentos cujo objetivo é construir 
um paralelo para tentar explicar, matematicamente, os fenômenos presentes no 
cotidiano do ser humano, ajudando-o a fazer predições e a tomar decisões”. 

Nessa perspectiva, a divisão em partes utilizada na pesca artesanal, 
comumente utilizada por pescadores em Vigia de Nazaré – PA, permite desenvolver 
procedimentos de modelagem para o ensino de Matemática a partir de fenômenos 
presentes no dia a dia do aluno, oportunizando-o investigar, por meio de 
conhecimentos matemáticos, aspectos de sua realidade. A divisão em partes, a 
que nos referimos, acontece no retorno das viagens de pesca artesanal, em que 
é necessário dividir o valor arrecadado com a venda do pescado entre o dono da 
embarcação e a tripulação da embarcação que realizou a viagem.

Nas atividades são abordados relevantes conhecimentos relacionados a 
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proporção, que por sua vez estão presentes em vários momentos da formação do 
aluno no decorrer do ensino fundamental.

A proporcionalidade, por exemplo, que já vem sendo trabalhada nos 
ciclos anteriores, aparece na resolução de problemas multiplicativos, 
nos estudos de porcentagem, de semelhança de figuras, na 
matemática financeira, na análise de tabelas, gráficos e funções. Para 
a compreensão da proporcionalidade é preciso também explorar 
situações em que as relações não sejam proporcionais - os contra-
exemplos (BRASIL, 1998, p. 84).

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), propõe a ampliação e o 
aprofundamento das aprendizagens essenciais desenvolvidas até o 9º ano do 
ensino fundamental. 

Outro ponto enfatizado no Ensino Fundamental é o desenvolvimento 
do pensamento proporcional. Isso pode ser feito pela exploração 
de situações que oportunizem a representação, em um sistema de 
coordenadas cartesianas, da variação de grandezas, além da análise 
e caracterização do comportamento dessa variação (diretamente 
proporcional, inversamente proporcional ou não proporcional). 
(BRASIL, 2017, p. 518)

Dessa forma, a atividade proposta, pode contribuir para consolidar 
conhecimentos relacionados ao raciocínio proporcional dos alunos do primeiro ano 
do ensino médio, a partir de atividades de modelagem matemática elaboradas no 
contexto da pesca artesanal em Vigia de Nazaré, pois de acordo com Burak (2012, 
p.96), os conteúdos matemáticos abordados em uma das etapas do processo de 
modelagem, ganham importância e significado para o estudante. Assim, a partir dos 
conhecimentos matemáticos adquiridos e com a mediação do professor, é possível 
que o aluno desenvolva um olhar mais crítico sobre sua realidade, reconhecendo-se 
como um sujeito transformador de sua própria realidade e de sua própria história.

2 | 	A MODELAGEM MATEMÁTICA SOCIOCRÍTICA 
Em consonância, com as discussões ocorridas no contexto da Educação 

Matemática Crítica, caracterizada por Ole Skovsmose (2001) como aquela em 
que os professores e alunos se envolvem conjuntamente no processo educacional 
por meio do diálogo, de forma a desenvolver a democratização do poder, Barbosa 
(2003) propõe a Modelagem Matemática Crítica como forma de oferecer uma 
perspectiva de modelagem voltada não somente a aprendizagem matemática mas 
também para o papel emancipador da matemática na formação crítica do aluno: “O 
que chamamos de corrente Sócio-Crítica de Modelagem sublinha que as atividades 
devem potencializar a reflexão sobre a matemática, a própria Modelagem e seu 
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significado social” (BARBOSA, 2001, p. 5).
Com isso, além de tratar dos conhecimentos matemáticos (domínio dos 

conceitos, resultados e algoritmos matemáticos), dos conhecimentos tecnológicos 
(habilidade de aplicar a matemática e construir modelos estratégias e resolução de 
problemas e algoritmos com os conhecimentos matemáticos), releva o conhecimento 
reflexivo, relacionado a capacidade de refletir e avaliar, criticamente, a aplicação da 
matemática em determinadas situações da realidade.

Sobre o conhecimento reflexivo, Barbosa (2001) destaca que o fato do 
aluno desempenhar atividades de modelagem em sala de aula, não implica que 
necessariamente irá desenvolver a capacidade de analisar criticamente a aplicação 
da matemática em fenômenos socias, no entanto, tais atividades podem favorecer 
algum nível de crítica, e nesse processo de transição que atribui significados sociais 
aos conhecimentos matemáticos, o professor exerce um papel determinante:

As atividades de Modelagem são consideradas como oportunidades 
para explorar os papéis que a matemática desenvolve na sociedade 
contemporânea. Nem matemática nem Modelagem são “fins”, mas sim 
“meios” para questionar a realidade vivida. Isso não significa que os 
alunos possam desenvolver complexas análises sobre a matemática 
no mundo social, mas que Modelagem possui o potencial de gerar 
algum nível de crítica. É pertinente sublinhar que necessariamente 
os alunos não transitam para a dimensão do conhecimento reflexivo, 
de modo que o professor possui grande responsabilidade para tal. 
(BARBOSA, 2001, p. 4)

Nesse sentido, atividades de modelagem matemática elaboradas no âmbito 
da Modelagem Sociocrítica, resguardam um viés voltado para desenvolver a 
capacidade do aluno em compreender e criticar argumentos matemáticos postos 
em debates, podendo potencializar sua atuação nas tomadas de decisões coletivas, 
favorecendo o exercício de sua cidadania. Em conformidade com Barbosa (2003):

Se estamos interessados em construir uma sociedade democrática, 
onde as pessoas possam participar de sua condução e, assim, 
exercer cidadania, entendida aqui genericamente como inclusão 
nas discussões públicas, devemos reconhecer a necessidade de as 
pessoas se sentirem capazes de intervir em debates baseados em 
matemática. (BARBOSA, 2003, p. 6)

Alinhados com esses pressupostos teóricos, esta proposta tem a intenção 
de contribuir para a implementação de atividades de modelagem matemática crítica 
nas aulas de Matemática, com alunos do primeiro ano do Ensino Médio. Pretende, 
portanto incentivar a elaboração de novas propostas pautadas nos pressupostos 
da Modelagem Matemática Sociocrítica que contemplem aspectos da realidade 
sociocultural do aluno e favoreça o desenvolvimento de sua criticidade a partir da 
apreensão de conhecimentos matemáticos.
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3 | 	O MUNICÍPIO DE VIGIA DE NAZARÉ - PA
Vigia de Nazaré é um município brasileiro, localizado no estado do Pará. É 

um dos onze municípios que compõe a microrregião do salgado, na mesorregião do 
Nordeste Paraense e está situado a aproximadamente 92 quilômetros da cidade de 
Belém, capital do Estado do Pará.

Imagem 1 - Localização geográfica de Vigia de Nazaré (PA) 

Fonte: Autor (2018)

O município de Vigia de Nazaré é fortemente caracterizado pela atividade 
pesqueira que é desenvolvida na região. Situada às margens do rio Guajará 
Mirim apresenta fácil acesso ao oceano atlântico, favorecendo naturalmente a 
predominância da atividade pesqueira, que representa por sua vez, um segmento 
primordial da economia do município. 

Nesse contexto, de acordo com Burack (2012, p. 93) realizamos uma 
pesquisa exploratória com proprietários de embarcações de pequeno porte com a 
intenção de levantar dados sobre a pesca artesanal. As entrevistas realizadas com 
os donos de embarcação, permitiram extrair diversas informações essenciais sobre 
a atividade pesqueira desenvolvida no município. 

Desse modo, destacamos a seguir, fragmentos de duas entrevistas realizadas 
com donos de embarcações, que evidenciam como se realiza a divisão por partes 
para se determinar o pagamento da tripulação, após o retorno de uma viagem de 
pesca. 
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3.1	 Fragmentos de entrevistas realizadas com proprietários de 
embarcações de pequeno porte em vigia de nazaré

Na transcrição das entrevistas a seguir, adotamos P para o pesquisador, E1 
para o primeiro entrevistado e E2 para o segundo entrevistado.

Fragmentos da primeira entrevista:

P: Você poderia me contar um pouco sobre uma viagem de pesca 
desde sua partida até sua chegada, como um exemplo?

E1: É esse meu barco ai, a duração de viagem dele é 17, 18 dias de 
porto a porto...Chega até 20 dias de porto a porto. Agora tem viagem 
que eles fazem menos, com 15 dias de porto a porto, sai daqui chegar 
no pesqueiro, pescar e retornar. Agora em termos de custo, termo da 
despesa pra sair ...Hoje com esse meu barco é pequeno... com R$ 
5.000,00 é consegue colocar ele pra fora. A despesa: o gelo, o óleo e 
o vale pra tripulação e o rancho. No caso ele leva, mais ou menos R$ 
1.500,00 de óleo, leva uns R$ 700,00 de gelo, R$ 600,00 varia e ai vem 
o rancho de R$ 400,00 ai vem o vale do pessoal é uns R$ 1.500,00 
chega até R$ 1.700,00 pra se dividir R$ 300 pra cada um... R$ 400,00 
ou R$ 500,00 pro responsável que vai entendeu? Ai é isso... as vezes 
quando leva sorte eles trazem, como já trouxeram quatro toneladas e 
pouco de peixe e como o peixe era bandeirado1 deu uma venda de 
vinte e poucos mil na época né...uma venda de vinte e poucos mil 
na época. Também tem viagem também que não topa com o peixe, 
às vezes dá mal pra pagar a despesa, as vez nem dá pra pagar...
paga a despesa mas não paga o dinheiro que foi dado pra tripulação 
entendeu... É por isso que hoje em dia esses empresários grandes de 
pesca, eles tão investindo nesses barcos frigorífico [...] esses barcos 
tão passando quatro mês pra fora, três meses, só vem de lá quando 
tá cheio de peixe, peixe tudo de frigorífico congelado.

P: No caso de uma viagem dessa que deu certo, como é que é feita 
a divisão do lucro?

E1: A divisão do meu barco, a gente racha no meio. Tira a despesa 
e divide no meio. Se sobrar R$ 10.000,00 é R$ 5.000,00 pro dono do 
barco e R$ 5.000,00 a tripulação se divide lá. No caso, o responsável 
ganha duas partes, o responsável que vai é o encarregado que dizem 
ganha duas partes, ai o gelador ganha parte e meia. Gelador é o cara 
que trabalha aqui em cima e desce pra gelar o peixe também... ganha 
parte e meia. Ai o cara que no caso esse que é a pesca de bandeirado 
tem que ter um especial pra ... é um que entenda pra jogar anzol, pra 
jogar a linha na água.

P: É diferente é?

1  Espécie de peixe encontrado na região, cujo nome científico é Bagre bagre. Fonte: https://goo.gl/QMYrgC. 
Acessado em: 10/09/2018 às 22:52.
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E1: É não é qualquer um que faz esse serviço. Ai já ganha parte 
e meia também, agora sendo que o encarregado eu já dou uma 
parte separado pra ele, porque ele fica tomando conta do barco, 
é responsável do motor e tal essas coisas de limpeza tudo, cuida 
né? Uma parte que eu já dou dessa minha parte que sai pra mim, já 
dou uma parte pra ele que pra ele zelar pela embarcação.

P: Uma parte, no caso seria de igual valor, ou um agrado por fora? 

E1: Não o valor que deu uma parte.

P: O valor que deu uma parte... No caso ela é dividida de acordo 
com a tripulação...são quantos?

E1: Se for cinco. Ai ela é dividido em cinco...ai ...em sete partes. 

P: Porque seria? 

E1: O encarregado ganha uma, o gelador ganha mais meia e o outro, 
ganha meia.

P: Isso já tirando a metade?

E1: Tirando a metade.

P: Divide a outra metade em sete partes?

E1: Sete parte é. Porque o cara que vai responsável não pode 
ganhar o mesmo tanto, o cara que é o conhecedor lá responsável 
não pode ganhar o mesmo tanto que o que não tem responsabilidade 
com nada ganha entendeu? Porque é assim, hoje em dia tem muitos 
pescadores, tem muito pescador que ele chega lá fora as vezes ele 
não quer nem se interessar no serviço. Já pegou o dinheiro aqui, já 
gastou uma parte, ele nem se preocupa. Pra ele o que trouxer tá tudo 
bem. Se não trouxer ai o cara lá que é responsável de tudo que tem 
que batalhar mesmo... não galera, conversa, ninguém vai ainda, bora 
batalhar mais um pouco aqui, porque a nossa família lá, nós saímos o 
que ficou já gastamos tem que batalhar aqui pra levar, mas tem uns 
que são solteiros que nem pensam nisso ai.

Fragmentos da segunda entrevista:

P: Você poderia me contar um pouco sobre uma viagem de pesca 
desde sua partida até sua chegada, como um exemplo?

E2: A saída a gente faz o seguinte, pega o gelo, pega o óleo, compra 
o rancho, compra tudo que uma pescaria necessita. Ai a gente pega, 
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sai corre quase um dia de viagem, chegando lá, todo mundo tem sua 
função: quem solta rede solta, quem joga boia joga. Afinal de contas 
são cinco pessoas que trabalham no convés da embarcação, então 
todo mundo tem sua função. Aí passa em torno de doze, treze, até 
15 dias lá fora. Esses 15 dias dependendo do que eles conseguem, 
a produção de peixe lá fora, a gente chega na beira fala com o nosso 
patrão de pesca, vai tirar o peixe. Daquela produção, a gente vai e 
começa a pesar o peixe que eles trazem em torno de, a pescada, é 
bagre é a gurijuba, é a dourada. Conforme a produção da pescaria, 
a gente vai, pega, vende e dependendo do preço. O patrão presta 
conta tudinho direitinho conforme o preço de cada um. Cada peixe tem 
seu preço. Aí pega e faz o levantamento do peixe quanto deu. Pega o 
produto que é a grude, que a gente chama aqui na Vigia e também vai 
vender, ai junta tudo e dependendo da pescaria é que a gente vai ver 
o que é que vai dar pro pescador e o que vai ficar também pro dono do 
barco fazer as suas manutenções da embarcação.

P: Você poderia esclarecer um pouco sobre como acontece à 
divisão das despesas e do lucro ou prejuízo de uma viagem?

E2: É como eu falei, dependendo da pescaria, depois de tudo vendido 
a gente vai ou chama o encarregado e quando dá certo eu chamo 
também a tripulação. Dependendo do que deu a gente faz a divisória. 
Eu tiro o dinheiro da despesa tudinho, se foi cinco mil, se foi cinco 
mil e pouco eu tiro. Do que sobra, eu divido por dois. Uma parte pra 
mim e uma parte pra tripulação. Dessa minha, dá pra mim fazer a 
manutenção minha embarcação e sustentar minha família. Da outra é 
dividido entre o capitão da embarcação e os tripulantes. Eu divido por 
dez partes. Cada um ganha a sua. Aí o capitão ganha quatro partes, o 
geleiro ganha uma e meia, o cozinheiro ganha uma e meia e os outros 
tripulantes cada um ganha uma parte.

A transcrição de fragmentos das entrevistas realizadas, trazem recortes 
relevantes da fala dos entrevistados relacionados a divisão comumente utilizada 
na pesca artesanal e que utilizamos para subsidiar a elaboração da proposta de 
atividade apresentada a seguir.

4 | 	A PROPOSTA DE ATIVIDADE
Tendo como como pano de fundo a pesca artesanal que é desenvolvida no 

município de Vigia de Nazaré esta proposta de atividade de modelagem matemática 
aborda especificamente a divisão dos valores obtidos com a venda dos pescados 
adquiridos em viagens de pesca, entre o dono da embarcação de pequeno porte e 
sua respectiva tripulação.

A referida proposta, pode ser adaptada pelo professor para outros temas 
que apresentem potencial para o ensino de Matemática a partir de aspectos 
relacionados com a realidade do aluno e que favoreçam de acordo com Barbosa 
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(2007), o desenvolvimento de um ambiente de modelagem em sala de aula.
Reiteramos que a atividade foi desenvolvida, atribuindo exclusivamente ao 

professor, as etapas de formulação do problema, simplificação e coleta de dados. Já 
a etapa de solução, estão designadas ao professor e ao aluno no desenvolvimento 
da atividade em sala de aula, conforme a classificação sugerida por Barbosa (2004) 
exposta a seguir (ver Quadro 1):

Caso 1 Caso 2 Caso 3
Formulação do problema Professor professor professor / aluno

Simplificação Professor professor / aluno professor / aluno
Coleta de dados Professor professor / aluno professor / aluno

Solução professor / aluno professor / aluno professor / aluno

 Quadro 1 – Casos de Modelagem Matemática

Fonte: Barbosa (2004)

Durante a aplicação das atividades, as aulas podem ser divididas em quatro 
momentos como sugere Barbosa (2009), conforme quadro a seguir (ver Quadro 2).

Momento Descrição
O Convite O professor apresenta a situação-problema e discute com os alunos

O trabalho em 
grupo

Os alunos, organizados em grupos, buscam produzir uma resolução 
para a situação, tendo o acompanhamento do professor

A socialização Os grupos de alunos apresentam suas resoluções para discussão da 
turma;

A formalização O professor pode fazer formalizações (ou institucionalização) de 
estratégias ou de tópicos matemáticos.

Quadro 2 – Divisão da aula em momentos nas atividades de Modelagem Matemática 

Fonte: Adaptado de Barbosa (2009)

Em consonância com Skovsmose (2001) referente a Educação Matemática 
Crítica, as atividades de modelagem que constituem a proposta, buscam contemplar as 
três dimensões do conhecimento relacionadas respectivamente, aos conhecimentos 
matemáticos em si, aos conhecimentos tecnológicos e aos conhecimentos reflexivos 
que por sua vez, geralmente carece do auxílio do professor para provocá-lo. 
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Título: A divisão em partes utilizada na pesca artesanal em Vigia de Nazaré.
Objetivo: Abordar a divisão em partes utilizada na pesca artesanal em Vigia 
de Nazaré para o ensino de divisão proporcional e suscitar uma reflexão crítica 
acerca das dificuldades enfrentadas por pescadores artesanais na região.
Material: Texto inicial, folha de atividades, lápis ou caneta.
Procedimentos: Distribuir para todos os alunos o texto “A divisão por partes na 
pesca artesanal em Vigia de Nazaré” e realizar uma leitura em conjunto com a 
turma, incentivando que ao final da leitura os alunos se expressem brevemente 
sobre o tema abordado no texto.  Em seguida, dividir os alunos em grupos de 
no máximo quatro alunos e distribuir uma folha de atividades para cada aluno, 
informando que devem resolver as questões propostas e discutir uma solução 
em seus respectivos grupos, de modo que, ao final de cada questão resolvida 
no intervalo de tempo estabelecido, um representante de cada grupo expõe 
no quadro a resolução obtida, possibilitando a socialização das respostas 
encontradas pelos alunos em cada grupo. Em seguida, o professor discute essas 
respostas com os alunos e procede a formalização do objeto matemático abordado 
na atividade. 

5 | 	A DIVISÃO POR PARTES NA PESCA ARTESANAL EM VIGIA DE 
NAZARÉ - PA

Vigia de Nazaré é um município brasileiro, localizado no estado do Pará. É 
um dos onze municípios que compõe a microrregião do salgado, na mesorregião 
do Nordeste Paraense e está situado a aproximadamente 92 quilômetros da cidade 
de Belém, capital do Estado do Pará. O município é fortemente caracterizado pela 
atividade pesqueira que é desenvolvida na região. Situada às margens do rio Guajará 
Mirim apresenta fácil acesso ao Oceano Atlântico, favorecendo naturalmente a 
predominância da atividade pesqueira, que representa por sua vez, um segmento 
primordial da economia do município.

A pesca artesanal desenvolvida no local, representa uma atividade de 
grande importância econômica para a região, pois abrange um grande número 
de embarcações destinadas a captura do pescado em alto mar e envolve muitos 
pescadores que dependem da pesca para sobreviver e sustentar suas famílias.

De acordo com proprietários de embarcações de pequeno porte, para 
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se determinar o valor monetário a ser recebido pelo dono da embarcação e sua 
respectiva tripulação (capitão da embarcação e pescadores que realizam a viagem 
de pesca), é realizada uma divisão por partes do valor que sobra, após a venda do 
pescado e do pagamento das devidas despesas da viagem. Essas despesas são 
referentes ao GELO necessário para conservar o pescado durante a viagem, com o 
ÓLEO DIESEL utilizado pelo motor da embarcação e com o RANCHO, que é relativo 
a alimentação da tripulação no período da viagem de aproximadamente 15 dias. 

A seguir, são apresentados dois trechos de entrevistas realizadas com 
donos de embarcação da região, que tratam da divisão por partes utilizadas na 
pesca artesanal. Na transcrição, P representa o pesquisador e E1 o entrevistado da 
embarcação A e E2 o entrevistado da embarcação B.

Entrevista 1 - Embarcação A

P: Você poderia esclarecer um pouco sobre como acontece à divisão das 
despesas e do lucro ou prejuízo de uma viagem?
E1: É como eu falei, dependendo da pescaria, depois de tudo vendido a gente 
vai ou chama o encarregado e quando dá certo eu chamo também a tripulação. 
Dependendo do que deu a gente faz a divisória. Eu tiro o dinheiro da despesa: 
se foi cinco mil, se foi cinco mil e pouco eu tiro. Do que sobra, eu divido por dois. 
Uma parte pra mim e uma parte pra tripulação. Dessa minha, dá pra mim fazer 
a manutenção minha embarcação e sustentar minha família. Da outra é dividido 
entre o capitão da embarcação e os tripulantes. Eu divido por dez partes. Cada 
um ganha a sua. Aí o capitão ganha quatro partes, o geleiro ganha uma e meia, o 
cozinheiro ganha uma e meia e os outros tripulantes cada um ganha uma parte.
P: No caso de uma viagem de pesca artesanal que deu certo, como é que é feita a 
divisão do lucro?

P: Qual a tripulação por viagem? 
E1: São seis trabalhadores que trabalham comigo. Têm o capitão, que a gente 
chama de encarregado. Pra nós é encarregado, pra outros lugares as pessoas 
chamam de capitão e mais cinco tripulantes e faz em torno de seis trabalhadores 
comigo.
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Entrevista 2 - Embarcação B

P: No caso de uma viagem de pesca artesanal que deu certo, como é que é 
feita a divisão do lucro?
E2: A divisão do meu barco, a gente racha no meio. Tira a despesa e divide no 
meio. Se sobrar R$ 10.000,00 é R$ 5.000,00 pro dono do barco e R$ 5.000,00 a 
tripulação se divide lá. No caso, o responsável ganha duas partes, o responsável 
que vai é o encarregado que dizem, ganha duas partes, ai o gelador ganha parte 
e meia. Gelador é o cara que trabalha aqui em cima e desce pra gelar o peixe 
também... ganha parte e meia. Ai o cara que no caso esse que é a pesca de 
bandeirado tem que ter um especial pra ele, porque é o que entende de jogar 
anzol, pra jogar a linha na água. Ai já ganha parte e meia também.

P: No caso ela é dividida de acordo com a tripulação do barco...são quantos?
E2: Se for cinco, ai ela é dividido em sete partes. O encarregado ganha uma a 
mais, o gelador ganha mais meia e o outro, ganha meia.

Folha de atividades
De acordo com as informações do texto, responda as questões abaixo:
1 – Suponha que após a venda do pescado obtido em uma viagem de 

pesca artesanal e o pagamento das devidas despesas, obtenha-se um saldo de R$ 
10.000,00. Como ficaria a divisão desse valor considerando a embarcação A?

2 – Suponha que após a venda do pescado obtido em uma viagem de 
pesca artesanal e o pagamento das devidas despesas, obtenha-se um saldo de R$ 
10.000,00. Como ficaria a divisão desse valor considerando a embarcação B?

3 – Organize em uma tabela os valores a serem recebidos pela tripulação das 
duas embarcações e compare os valores a serem recebidos pelos pescadores. Os 
valores são iguais? Se não, porque isso acontece?
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4 – Considere uma viagem de pesca que gerou um saldo positivo de R$ 
18.000,00. Observando os cálculos realizados nas questões anteriores, busque 
elaborar uma forma de encontrar os valores a serem recebidos por cada tripulante 
utilizando a proporção. 

5 – Leia a seguir o trecho do texto “A ORGANIZAÇÃO DE CLASSE DOS 
PESCADORES ARTESANAIS DA COLÔNIA Z-3 NO MUNICÍPIO DE PELOTAS-
RS (BRASIL)”2 

A Forma de Organização de Classe dos Pescadores Artesanais da Colônia 
Z-3 (Pelotas-RS/Brasil)

A pesca artesanal enquanto atividade humana representa uma modalidade de uso 
do espaço por meio da apropriação da natureza para o sustento das famílias dos 
pescadores. “Como modalidade de uso do espaço, a atividade pesqueira interage 
com as demais formas que a sociedade produz e reproduz seu espaço”. Neste 
sentido, não encontra-se alheia aos processos de urbanização, industrialização, 
degradação ambiental, turismo, além dos organismos de gestão das águas. 
“Frente a todos esses processos, pescadores defrontam-se com um amplo campo 
de embate e a politização de seu movimento alcança as discussões dessas 
questões que envolvem seus espaços de vida, moradia e trabalho, seu espaço 
geográfico e seus territórios” (CARDOSO, 2001, p. 101). Deste modo, queremos 
destacar a emergência de um novo personagem social – os pescadores artesanais 
enquanto organização de classe ou movimento social.

•	 Converse com seus colegas de grupo sobre a organização dos pescado-
res artesanais em sua cidade. Existe alguma organização que represen-
te os pescadores? O que você sabe sobre seu funcionamento?

2 Disponível em <http://www.eumed.net/rev/cccss/2016/04/pescadores.html>acesso em: 10/09/2018 às 19:10
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•	 Essa organização em classes é importante? Justifique.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste trabalho apresentamos uma proposta de atividade inserida no âmbito 

da Modelagem Matemática Crítica, e elaborada no contexto pesca artesanal 
desenvolvida no município de Vigia de Nazaré em que abordamos conhecimentos 
matemáticos relacionados a proporções e vislumbramos a possibilidade de refletir 
criticamente com os alunos durante as aulas de matemática, sobre o modelo de 
divisão por partes, comumente utilizado para determinar o valor monetário a ser 
recebido pelo dono da embarcação e seus respectivos tripulantes.

De acordo, com as informações obtidas nas entrevistas realizadas com dois 
donos de embarcação, observamos que ambos utilizam a divisão por partes, porém, 
não há uniformidade entre os modelos, ou seja, se considerarmos uma situação 
hipotética em que um pescador trabalhasse em mesmo número de dias, com o 
mesmo número de tripulantes e obtendo-se o mesmo lucro com a venda de pescado, 
o valor a ser recebido por ele seria diferente em cada uma das embarcações. Isso 
mostra que o modelo utilizado não é uniforme, tornando obscuro aspectos das 
relações econômicas que estão envolvidas nas atividades pesqueiras de pesca 
artesanal.

Desse modo, ao refletirmos sobre esse modelo utilizado na divisão dos 
lucros da pesca artesanal e em consonância com as discussões sobre os três 
tipos de conhecimentos a serem desenvolvidos na Educação Matemática Crítica 
concebida por Skovsmose (2001), procuramos contemplar em nossa proposta os 
conhecimentos matemáticos que envolvem proporção e promover o uso correto 
dos símbolos e das regras matemáticas; estimular a elaboração de estratégias de 
resolução, caracterizando aplicação dos conhecimentos matemáticos adquiridos 
na elaboração de outros modelos a serem sugeridos pelos alunos e estimular o 
desenvolvimento da competência de refletir e avaliar criticamente a aplicação da 
matemática em situações reais.

Com relação ao conhecimento reflexivo, frisamos novamente, que o professor 
é peça fundamental para incitar nos alunos a manifestação e o amadurecimento 
de seu espírito crítico, alicerçado nos conhecimentos matemáticos adquiridos. 
Desse modo, as discussões sobre a divisão por partes utilizada na pesca artesanal, 
realizadas em sala de aula com a orientação do professor, podem suscitar questões 
do tipo: Esse modelo de divisão é justo? É possível sugerir um novo modelo de 
divisão? Os pescadores são vinculados a alguma associação de pescadores? 
Esses trabalhadores possuem carteira de trabalho assinada? Eles contribuem com 
a Seguridade Social? Em caso de acidentes eles tem seguro?
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Assim, com esta proposta de atividade esperamos contribuir para implementar 
nas aulas de matemática, o debate sobre as aplicações de conteúdos matemáticos 
em situações da realidade do aluno que o levem a desenvolver seu espírito crítico a 
partir dos conhecimentos matemáticos desenvolvidos.
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